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Capítulo Um

			 

			– Monta-te!

			O seu corpo estremeceu, convulsionou. Todos os músculos lhe doeram enquanto se agarrava para a cavalgada da sua vida. A única coisa que importava era resistir até ao final.

			– Mexe as ancas!

			Como se ela tivesse outra opção! Ardiam-lhe as coxas e esteve a ponto de desmaiar quando chegou ao final.

			Graças a Deus! O touro mecânico, por fim, parou.

			As pessoas gritaram e assobiaram.

			– Isto, meus senhores e minhas senhoras, é uma mulher que sabe montar! – bramou a voz do DJ através da multidão. – Permaneceu durante onze segundos. Que alguém pague a esta rapariga uma cerveja!

			Abby Morrison saiu do touro mecânico com as pernas a tremer e desceu para o chão de madeira. Nos seus vinte e oito anos de vida nunca tinha feito nada tão… estúpido, tão divertido.

			Achava que o difícil tinha sido percorrer o colchão de espuma, mas agora que estava em chão firme continuava a ter problemas.

			Talvez o problema estivesse em ter bebido duas, não três, não… quem sabia quantas margaritas e os dois «shots» do misterioso líquido que o empregado lhe tinha servido. Bom, depois do dia que tinha tido merecia um pouco de diversão. Necessitava abstrair-se da realidade ainda que fosse brevemente e ainda que se arrependesse no dia seguinte.

			Abby ia chocando as mãos que lhe estendiam enquanto abria caminho por entre a multidão. Estava a voltar para o banco do bar que tinha aquecido antes de se arriscar a montar o touro quando uma mão grande e conhecida se apoiou no seu ombro.

			Tinha de estragar-lhe tudo naquele dia?

			O seu olhar deslizou da mão morena, passando pela imaculada manga branca até chegar a um par de olhos furiosos e negros como o carvão. Uns olhos que nas suas fantasias eram muito mais afectuosos.

			– Cade – Abby sorriu olhando para aqueles olhos. – O que estás a fazer aqui?

			– Resgatar-te.

			Cade fez um sinal ao empregado para que passasse a mala e as chaves de Abby.

			Aquilo era o que lhe incomodava acerca de Cade Stone. Não tinha necessidade sequer de falar para que as pessoas lhe obedecessem.

			Há um ano que o conhecia, e durante todo aquele tempo tinha mantido uma aura de poder combinada com um corpo mortal, tudo isso envolto em roupa italiana. Quando entrava numa sala, as mulheres desmaiavam… e ela não era excepção.

			– Não vou a lado nenhum – assegurou Abby, ainda que se o convite fosse para ir para sua casa, reconsideraria seriamente. – Mas se quiseres ficar podes tomar um copo comigo.

			– Acho que esta noite já bebeste pelos dois.

			Agarrando-a com força pelo braço, guiou-a em direcção à saída. Estava uma noite demasiado fresca para ser Primavera.

			– Como é que me encontraste? – quis saber Abby enquanto cambaleava atrás daquele troglodita que a estava a arrastar em direcção ao seu carro.

			Cade abriu a porta do co-piloto, atirou lá para dentro as suas coisas, agarrou-a pela cintura e colocou-a sobre o assento.

			– Esta foi a primeira propriedade que vendi quando entrei no negócio imobiliário com o meu pai. Eu e o dono ainda somos amigos.

			Claro! Quem não conhecia o todo-poderoso Cade Stone? E não era só isso. Abby sabia que qualquer pessoa faria tudo o que estivesse ao seu alcance para fazer felizes Cade e o seu irmão Brady.

			Tentou ignorar o estremecimento do seu corpo onde ele lhe tinha tocado a mão e a cintura. Os arrepios deviam-se ao álcool… claro que sim! Negava-se a acreditar que os seus sentimentos para com Cade fossem mais que superficiais.

			Como ia confiar no seu instinto se estava…? Como era a palavra que estava à procura? Ah, sim! Destroçada.

			– Mas, por que é que te telefonou? – perguntou Abby afastando-lhe a mão quando ele tentou pôr-lhe o cinto de segurança.

			Aqueles olhos negros que lhe apareciam nas suas fantasias cruzaram-se com os seus.

			– Imaginou que eu não queria ver a minha ajudante marinada em público. Tinha razão.

			A porta fechou-se antes que ela pudesse pensar numa resposta. Abby acomodou-se no confortável assento de couro e fechou os olhos quando Cade ligou o motor.

			Abby tentou afastar de si os pensamentos que a tinham levado até àquela noite. Mas as facturas médicas da sua mãe, as despesas do funeral e a mais recente oferta de trabalho de Cade eram demasiado para a sua mente. Não conseguia pensar em mais nada.

			Já tinha decidido deixar aquele trabalho tão exigente mesmo antes de Cade lhe ter soltado aquela bomba que mudaria a sua vida. A sua e a dele. Como se ia embora agora? Mas, como é que ia ficar?

			– Tens alguma razão para ter portares como uma mulher liberal e noctívaga?

			– Sim.

			Fez-se silêncio entre eles enquanto Cade conduzia pelas ruas de São Francisco. Abby sabia que estava à espera de uma resposta, mas sinceramente, não achava que a merecesse.

			– E? – espetou-lhe.

			Ela abriu os olhos e olhou para ele fixamente.

			– As minhas acções e as razões que se escondem atrás delas não te dizem respeito.

			Abby não pôde evitar sorrir de orelha a orelha quando as mãos de Cade apertaram com mais força o volante. Era o que ele merecia depois de ter atirado aquela bomba no escritório à tarde.

			Estava noivo.

			Tinha-lhe espetado uma faca no coração quando fez o anúncio. Mas aquilo não fora suficiente. Não! Cade retorceu a faca quando lhe pediu que organizasse o casamento e trabalhasse directamente com Mona, a sortuda noiva.

			Abby reuniu coragem suficiente para lhe dizer que se ia embora. Que não podia continuar a trabalhar com um homem pelo qual se tinha apaixonado secretamente.

			Mas Cade tinha-lhe oferecido uma impressionante soma de dinheiro para organizar a sua «encomenda nupcial». Meu Deus, não conhecia a sortuda noiva, mas não havia nada naquele casamento que fosse romântico. Como ia planear um bonito casamento quando uma das duas partes, ou possivelmente as duas, o consideravam unicamente mais um assunto profissional?

			Fantástico! Simplesmente fantástico! Só porque tinha trabalhado como organizadora de casamentos para uma prestigiosa empresa vários anos antes de entrar na Stone Entreprises, Cade pensava agora que estava qualificada para organizar o seu.

			Maravilhoso!

			– Isto não é próprio de ti, Abby.

			Conhecia-a tanto para lhe dizer aquilo? Sim, trabalhava para ele, mas não sabia nada da sua vida pessoal. Porque se a conhecesse, nunca a teria colocado naquela situação.

			Abby manteve os olhos fechados, incapaz de olhar para a expressão sombria do seu rosto dentro da escuridão do carro. Ainda que o facto de estar despenteado, uma imperfeição menor, o fizesse estar de certo modo mais próximo. Nunca, em todos os anos que tinha trabalhado para ele o tinha visto de outra maneira que não fosse perfeito.

			Não queria considerar a possibilidade de que Cade tivesse estado na cama quando recebeu a chamada falando-lhe dela. Estaria essa tal Mona esperando-o na sua casa? Mantendo-lhe os lençóis quentes?

			Não, não queria ir por aí! No entanto e infelizmente, todos os seus pensamentos estavam agora invadidos por Cade. O homem não só ocupava um grande espaço na sua mente, mas, para além disso, o seu aroma masculino inundava também o carro.

			Abby grunhiu em voz alta.

			– Estás bem? – perguntou-lhe ele.

			O seu tom de voz era uma mistura de preocupação e irritação.

			– Queres que eu pare?

			Abby riu-se perante o facto de Cade pensar que estava prestes a vomitar no imaculado assento do seu carro de alto executivo.

			Estava mais preocupado com a factura da limpeza que teria que fazer com os estofos ou com o seu estado físico?

			Contendo outro grunhido, Abby olhou pela janela.

			– Leva-me para casa!

			Seria muito melhor afundar-se na autocompaixão no seu pequeno estúdio situado no outro lado da cidade. Um contraste total comparado com o lugar onde vivia Cade, um sótão caríssimo em que provavelmente o estaria esperando a sua noiva na cama.

			 

			 

			Quem tinha pedido uma banda de música?

			Abby virou-se para um lado. Estava desejosa que terminasse a secção de percussão. As suas bochechas roçaram algo suave e delicado… seda?

			Levantou-se de repente, agarrando-se à cabeça para não cair. Estava na cama, mas não era a sua, percebeu-o abrindo só um olho. Ela não tinha uma cama gigantesca com lençóis de seda cinzentos e colcha a combinar.

			Então lembrou-se de onde estava.

			Em casa de Cade! Óptimo! Simplesmente óptimo!

			Com uma mão de cada lado da cabeça, arriscou abrir os dois olhos e ver se ele estava por perto com aquela expressão sua de gozo. Graças a Deus, estava sozinha. E completamente vestida.

			Ficou a escutar durante um instante, mas também não o ouviu a mexer-se por nenhuma das demais divisões da casa. Com sorte teria saído e comportar-se-ia como um cavalheiro, deixando-a sair dali sem dizer uma palavra. Fazendo um esforço para sair da cama, ajustou a roupa amarrotada e preparou-se para sair.

			Procurando freneticamente a mala e as chaves, Abby saiu devagar para o corredor. Continuava sem ouvir Cade. Na gigantesca sala, que media o dobro do seu apartamento, viu a sua mala em cima da mesa de ferro que estava à frente do sofá de couro castanho.

			Havia um bilhete apoiado contra a mala. Abby sentiu uma comichão no estômago quando atravessou o chão de madeira e agarrou no papel: Fica aqui. Temos que falar. Cade.

			Com o bilhete na mão, Abby deixou-se cair sobre o gigantesco sofá. O suave couro gemeu por debaixo do seu peso, imitando o som das suas emoções.

			Estava a pensar em voltar a ralhar com ela? Talvez fosse o seu chefe, mas não era o seu guardião. A ira começou a substituir os nervos quando se apercebeu que Cade não tinha direito a tirá-la do bar na noite anterior.

			No entanto, de manhã não parecia tão divertido. A ressaca, o facto de ter de ajudar a noiva de Cade a planear o casamento do ano e que não pudesse recusar o cargo porque ainda tinha de pagar as facturas médicas da sua mãe, faziam daquele dia uma autêntica confusão.

			Engoliu as lágrimas que ameaçavam apoderar-se da sua desgraçada manhã. A sua mãe não teria querido que ela ficasse demasiado triste pela sua morte, nem que aceitasse um trabalho que odiava. Mas também não podia ficar sepultada pelas dívidas. Quando o casamento tivesse terminado, Abby ir-se-ia embora sem se importar com o que Cade pensasse.

			 

			 

			Cade tinha fechado acordos multimilionários. Tinha-se lançado de pára-quedas com um sócio temerário só por diversão. Inclusive, tinha-se atrevido a pedir a uma mulher que não amava que se casasse com ele… só para poder lançar o seu negócio noutros países.

			Desfrutava de todos os minutos daqueles momentos. Mas naquele momento, à porta do seu sótão, Cade só podia limitar-se a olhar para a porta. Não era capaz de entrar. E tudo porque tinha medo de se enfrentar a uma loura poderosa e com curvas.

			A imagem de Abby a montar aquele maldito touro mecânico tinha-o perseguido toda a noite. Desejou não ter ido nunca àquele bar para a tirar dali.

			Mas não era certo. A imagem erótica das suas ancas movendo-se para a frente e para trás e o cabelo colado ao rosto húmido tinha-se cravado para sempre na sua mente, mas isso não mudaria nada. Nunca a tinha visto tão espontânea, tão liberta… e tão sexy. Assumiu que a sua visita àquele popular bar de São Francisco tinha sido uma decisão de última hora. O empregado tinha-lhe dito que Abby tinha chegado sozinha. Aquele era um daqueles momentos em que agradecia que as pessoas soubessem quem ele era e quem trabalhava para ele.

			Tinha que tirar aquela maldita imagem da cabeça. Era a sua ajudante, por amor de Deus. Ajudava-o em tudo, desde levar a cabo uma transacção comercial até viajar com ele para ver propriedades que estava interessado em comprar. Nunca a tinha relacionado com o sexo. Mas agora, depois dos acontecimentos da noite anterior, era a única coisa em que podia pensar.

			Com um saco da padaria debaixo do braço, Cade entrou finalmente no seu apartamento e forçou-se a actuar como um adulto, não como um adolescente com as hormonas enlouquecidas.

			A primeira coisa que viu foi o cabelo dourado de Abby. A segunda, as suas pernas nuas e bem torneadas em cima da mesa auxiliar.

			Ela virou-se para olhar para ele e pôs-se de pé de um salto. Chateado consigo mesmo por permitir que Abby o afectasse no momento mais inoportuno, Cade fechou a porta com força.

			– Já te recuperaste de ontem à noite? – perguntou-lhe entrando no salão.

			Abby voltou a sentar-se no sofá, mas desta vez na beira.

			– Estou bem. Por que é que estou aqui?

			Ignorando a sua pergunta, Cade pousou o saco em cima da mesa.

			– Aqui está o teu pequeno-almoço completamente pró colesterol. Come para eu poder voltar a gritar contigo.

			Abby ficou a olhar para ele durante dez segundos e depois lançou-se ao saco. Enquanto devorava os doces, Cade fixou-se na sua camisa cor-de-rosa sem mangas e nos calções brancos. Ainda que tivesse a roupa amarrotada e os longos cabelos louros despenteados, não parecia que tivesse passado uma noite a curar a bebedeira. Parecia que tinha passado a noite com o seu amante.

			Não, não, não! Dar outra reviravolta à sua caótica vida não era uma opção. E Abby Morrison seria sem dúvida uma reviravolta completa! Algo que nunca tinha considerado até à noite anterior.

			Sim, muito bem, talvez pensasse que era atraente e havia algo nela que sempre o tinha intrigado. Seguramente o modo como se protegia a si mesma, como se quisesse salvaguardar a sua vida privada. Mas Abby estava a trabalhar há quase um ano para ele e para o seu irmão Brady e nunca a tinha considerado uma mulher com quem pudesse fantasiar.

			Até agora.

			Cade cerrou os dentes e dirigiu-se para a cozinha para lhe levar um copo de sumo. Não havia nada naquela situação que fosse profissional, sobretudo da sua parte.

			Devido ao seu futuro compromisso com Mona Tremane, devia manter-se concentrado. Mona era mesmo o descanso de que necessitava desde que o seu pai tinha passado as rédeas aos seus filhos antes de morrer dez meses antes.

			Depois de se transformar em co-director geral com Brady, Cade tinha estado à espera da oportunidade de fortalecer a Stone Entreprises e lançar a sua empresa imobiliária noutros países. Brady estava totalmente de acordo com o lançamento global, mas pensava nisso como num projecto possível num futuro distante. Cade pensava no presente.

			O pai de Mona tinha mencionado um acordo de sociedade entre a sua imobiliária multimilionária e a Stone Entreprises… no qual entrava em jogo o casamento. O facto de pensar em jogar noutra liga fez com que Cade salivasse e estivesse disposto a assinar, ainda que fosse numa licença matrimonial.

			Por que não pedir a Mona que se casasse com ele? Tinham ido algumas vezes ao teatro juntos e já eram bons amigos. Por que não transformar aquela aliança em algo permanente a todos os níveis? Apesar de tudo, o seu irmão tinha-se casado e parecia desfrutar do casamento. Embora Brady e Sam estivessem completamente apaixonados… algo que Cade não tinha sentido ainda por nenhuma mulher.

			O amor era para algumas pessoas, e ele não estava incluído nesse grupo. As pessoas que «se apaixonavam» só estavam a preencher um vazio de outra coisa qualquer. Ele era mais que feliz preenchendo um vazio qualquer com planos novos, carros rápidos e casas na praia.

			Cade dirigiu-se de novo para a sala, mesmo a tempo para ver como Abby mordiscava uma última fatia de bolo. Quando se predispôs a chupar os dedos para limpar os restos do creme, Cade pigarreou e entrou.

			Tinha que esquecer aquela maldita imagem das suas ancas a mexerem-se em cima do touro.

			– Toma.

			Cade pôs o copo de sumo em cima da mesa e depois atravessou o salão para se apoiar em cima da mesa do centro. Com os braços cruzados, ficou a olhar fixamente para ela à espera de uma explicação.

			Abby limitou-se a devolver-lhe o olhar.

			– O quê? – perguntou-lhe.

			– Importas-te de me dizer por que é que bebeste tanto ontem à noite?

			Ela levantou um dos seus brancos ombros.

			– Sou uma mulher adulta, Cade. Queria libertar-me, divertir-me. De certeza que sabes o que é isso.

			– Não estamos a falar de mim – disse ele cerrando os dentes.

			– Não, nesse caso poderias contar-me a razão deste repentino compromisso. Nunca tinha ouvido falar da Mona Tremane.

			Cade levantou-se e pôs as mãos na cintura.

			– Os meus assuntos pessoais não são da tua conta. És minha empregada.

			Um raio de dor cruzou o rosto de Abby, ou talvez Cade só o tivesse imaginado, porque imediatamente depois levantou o queixo.

			– Tens razão – reconheceu ela. – E por essa mesma razão eu também tenho direito a sair e a divertir-me. Não necessito que faças de papá – parou e agarrou no sumo. – Ainda que tu me tenhas visto já mais vezes que ele em toda a sua vida – murmurou entre dentes.

			O seu tom tinha passado da indignação à tristeza, e Cade sentiu-se cativo pela sua rede de inocência.

			O que é tinha acontecido à sua reservada e digna ajudante? E por que é que era a primeira vez que a ouvia mencionar a sua família?

			Porque só tinham uma relação de chefe e empregada, tal como ele lhe tinha dito. Então, por que é que de repente isso o fazia sentir-se frio e egoísta?

			Abby afastou o cabelo despenteado da cara.

			– Estou demasiado cansada para falar disto agora. Dá o meu número à tua noiva. Verei quando posso começar a organizar o casamento.

			Cade observou como Abby agarrava na mala e calçava as sandálias cor-de-rosa de salto alto. Fez um esforço para afastar a vista.

			– Eu levo-te ao teu carro.

			– Eu apanho um táxi – disse ela sem olhar para ele.

			Antes de poder chegar à porta, Cade bloqueou-lhe a saída.

			– Aproveitamos o trajecto de carro para falarmos.

			Abby fechou os olhos durante um breve instante antes de voltar a abri-los.

			– Não estou em horário laboral, Cade, e nós não falamos de temas pessoais, lembras-te? Podemos falar de trabalho na segunda-feira.

			– Vamos falar de trabalho – assegurou ele negando-se a olhar para o seu peito, que lhe estava quase a roçar a t-shirt negra. – Vou assinar os papéis para associar-me com a Tremane International quando a Mona e nós dissermos o «sim, quero». Desejo que este assunto, tanto o negócio como o casamento, tenha ficado resolvido num mês.
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